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•;0 ànlo de arrematação jn-Fícial ef ,consocios, e que a acloal corttpa- pl? ser impoitanles ? As ciicums : das as reclamações, ai^e âh /t/í- 
í.u i.i .J. i„ Ia» ...• .-.Jn.ii-ii.U niiife nàA. Ih.» «niAr «jukínwr : laucias talvez fossem identreas, \ram a actospraticados em execu -

. A «Correspondência» diz que o! E ainda mesmo que o governu ou para execitção d^decreta 
governo, retirando a concessão á 1 pvdeSse intervir i/uste Jáju$le &e de 28 ae dezenib^ de^'18^, pdti 

não consente o empreza fallida, diminuin o valor [tontas dó j^r. Dixon cóui a compa-1 companhia tógle2#fii.Mnihv Dis- 
v>dà massa, eo que foi arrematado -nliiá do çaníinbo de Jr/rp.de Gúi- I tncf. ^ailu'ap Lompanp Limited» 

foi apeuas o material e r.ão o Uso inaiàe-s pçj.gunlarernos çqm quej E n estes tccitios, o-(h’cretu dn 
da hliha. -t > e W jf I e. .

Não queiia o nosso collega qoe 
não tendo a empreza fallida com
prido as..condições com que *‘,e 

e lóra feita a concessão, o privilegio 
Hm? não fosse a^nulfado ! Como se 
a posse de todos os caminhos de

íecluada com Iodas »s solemuida- uhia não lhe quer satisfazei !

SECÇfiO POLITIC«:Sr “J“2?J,‘b'i “
t -1 . | L>go. porque ___  .... _

Caminho de ferro governo que a unha seja aberta â

de (iuimaiiies exploração l
Porque. segundo nos diz a 

• Correspondência de Portugal», o
- «Está intimada a linha-ferrea • sr. Drxon, um sob lito ii.glez, que

jde Guimarães; mas, não , sabemos1 poz Porliig.d peia 
porque, o governo não se digna gura, na imprensa de Lomhes, 

.* ,.peri.on*,ir  que .seja .-aberta á explo-‘ ^que se julg.iva çom diieilô a rece 
;açáo I ; ‘ ........- ..........

Nestas simples palavras eslájdiia íalh I», não couseole que es.-aHerro não tosse, como é, «lo estado, 
tudo dilo. jexploração se façíi } . j.x-nio apenas das omprezas o uso

'Não estará á linha feita em c<>n-1 .Mas se o sm . íhxon -«leclaroir.: frdeio das linhas, pelo leuipo e 
dições de segmança ? Teiçó os nos anlos da falleucia da > Minho nos lenços.dos respeeli vos contra 
cõncessmnaiios faltado i algum;», Di.slrict Raiiw.iv(pie <nos ler 

| • mos melhores de diréilo proles 
a «lava pa-H que do prndudu da 
i «arrematação nâo fosse lév uil <da 
•í «quantia .Mgóml sem que o c»e- 
?.«diio d’elie, D.xqi), (esse ve. ilica 
• i • do e devida mente pago, •fitando 

i «subroyados os seus direitos, sobre

s iLas da atinr

| ber s.Qiniuas eoúHíHS da compa’-

• u
concessimuuios faltado a l.^,...... .
das emí-bções com qne lhes foi. 
feita a concessão 3 Nào leria r 
companhia a-hpjirido a posse da ' 
linha construída pela fallida cmib 
paohiá « Minup Ibsliict R.iiõvay ?

Soo governo não mandou exa-
i- m.nir a linha, não po !•■ saber au

iheplmamente, das cqndiçõos t
|.y, e poi i.mto não está ahi a jus-

-Htlkação da recusa. oíle íeih áiibVlól áoHíé á ’ nôva’
• u Oue os Lonlracladores não fal

tos.
Suppunhamos, porém, por um 

instante, qne a administração do 
estado-errou então. Que culpa lem' 
a .jov<» cowipdhina «?*•,»  - orrt^ o» 
govei uo^ e des Je qe 1 • 
praça jmlicial a linhã Ue Êdiígadó’ 
a S.ihto ThVrsb, qoe íern ella com

E quê teqí/b govbfp/- com as 
reclamações que quaesquei in l.vi 
duos í.içauí ás cump míiias Por

. >;m/«.vywiua ata*.-.  'luiuvn. cwr*  «• k.u».>v iiqiov, i|<»v
I • alinha no producto total da ar os crédwài da êmpreza fallida?

• r&matação—como é qntâo qne 
JiíJ Í.í.à. • .4 Lílll -j.t-iiFí
companhia, lendo tsla.em depdsi.-

- t iram ;U ajuslado, é evi.íenh» pelo lo a tpiaotia <le 3i:500^IR)"0 réis * qiir nâo r»*nrpu . cnlàa a regia ap 
l-rnlo dc lerem a linha em estado por que a linha fot arrematada ? pmxaçÁo aos estatutos da cnmpa-

rde ser eiplõradã, seguiído o de
claram.

Que a companhia adquiriu a 
Í.Jiossc da ruiha construída mtiç 

Poug.cio e S.mtu 7 hyrs ■■. prova-0

51 Hb ainda : o r.òífap da nhia do credito bypoibecario.
♦ Correspondência "de Portugal» lilig.io uoni uns sujeitos fcarieexes 
quhsi não duvida aconsidliar, que 
o Ihcsoiiro portugnez pague o que 
a mais quer i»sr. D<xúú c w^.seus 
óoi'èn-ZuUTmO õ

EOLHETíM
MARIA I>EL PILAR SINU&S

UI DE 1‘OMBÀS
OD OJt.iJ í.JÍI.Jj- 

ih fi’ • 3 ■Itrsâo de «I.

xxiy

condessa, levando Ofélia para 
um iado, disse-lhe dando-lhe 
uma.bolsa:
,,—rEstãoaqui doils flhil reales 

em duro: guarde - os hfl inha qi.H»; 
ridu menina, que è metade ido 
[freçoqiie destino para o olfra 
que lhes encoinmendei: fic& a 
seu cuidado que os dobuwos se-- 
jílm o melhor passível. Vinha 
cá, Maria, e ouça um eonscUio: 

seara noite maudar-lhe^het cái o 
m«u medico; installern-se nos 
aposentos do sapateiro, e nào

diieilo ^uíne a rosp.u^lnli^íle n 0 •
de prdhibir que um v.d.osu cap1-]fOV'' «*>»'>  ““. «« ^so/uíu. le 
tal teoba /ehdioiento, defraod u.lo los a''los 1,1 t‘-llld“’. l,u' ' e 
asSjII1o5 uto<«s<s ,,ur ,Jende . .................. <“• de d,m.
acauteliar, u qne hvpolbese d«. /«s porlugue-
Ibe cumpria deburder ? ' j ír,ll,inaes

( 'fr, i , •> - . I. . E nau nos parece que uma cxi-■ Mt01; Or W ’n"’gi‘hm«3 do.sr. Dix<h>í que.aliás n u>
efafltda .Mtnbo Orslrtíl, ^adW-.J. Joi aludida nos mgle-
lepm d-feito S9|)ip a rrçva coinpa.-. | 
n!.;;a, iuípcdit (j.ue «sla explore a 
linha que a|iás oí>nslruiu; edm ca-? 
pilaj porlugurz e sem uenlmm au
xilio do ihesuuro, nãò será pràíi^ 
c.ir um acto leViauisbimo, que não 

jpo-.le encootiai desculpa neuhu

Zi?s, seja lei em Portugal: eraíq.ie 
ao governo seja licito suhsMoir se 
adsrtribonaeS do paiz nos ídeii »s 
òCcòri-ehles.

0 acio do governo, pois, recu
sando-se a permitlir que seja 

'hrw>Hn' '» cirrohçâo nrri c oninho 
oe ferro legalmente concedido e 
cop^limdo, é apeins( incrível, u 
nâo pode achar a mau» .leve des- 
Êtitpa-ob «rÓM . ' r;q

« Eimão satrmos pai a quem se 
deva anpcllar Se-a lei de/^deju*.  
lho de U ''c2. i^nill?.ndb- 4) uov.i 
companhia do ; qwnb di con- 
tribuiçSo Of registro p*f4  irywst*  
fd’> da linha ferroa .en B • • 
é‘S.ãn|j) Tli^rso. e. !e.conl|<-pf’nd » 
açsim já os d ire itQ3 da upreza i 
explorai a Imhi qne á >ua cusl i 
C‘'ijs!iiii■), -csh- sendo d^piez.a- 
da, porque assim u detaiuunam o

. ''“fi-
tu da conceção ficou a empreza 
obrigadí» a.rçtq»pq'ler--pw. 'odas aã 
reclartiaçõcs — Dixon. Nàu e ex,»- 
cto. .osoJnfi.11-‘

A companhia ficou obrigaria a 
provar, qd^-adqrri^f.t 0$' 6 kilo 
metros de lih'bai ferr-Pâr já dnnslrúi 
da entre B ííigado é Sántó Thyrso, 
srlrtlo pelo í.t^ro d‘ek<3 itçqpisrção 

( a tueániá çpmpanhiá ‘obrigada a 
’ j responderSconto jor ' de dtr> itof 

mbs dd.s leis 'fôrtupu^p/ e‘ 
nos Iribunaesayinpeientes.pO) lo-

................ r- ilt

U e iniálterftvel, propriedade bene- 
e-a ticá fiiM nstiireZíis pacificãs;uni- 
...! ■ caiftdnte lhe'" Hhfra ' ‘^rofès>ã'dó

•t sempre’ .uma iria 'consmeraç-HO
| cheia dgdnstío, que a un i rr- iria- /; ..... “’*T

Clotiidc subiu para a carrua-I vel natureza concedia a tnda ?
muito.

Tudo qdcf'VbííI novo ttifvítiçá- j 
flfl-oqjtudó/qrfê lhe era cnnheci- 
dó fatigavà-d 7e siibiríergia-o 
rdíun abnrrec^íhcnto profundo e 
doloroéo?'*-  f‘ *'  ' r ■ I , ..

. Não obstante, e apesar de se e ariac-t '•“*•. ’ 1
têr gasto da naturp^» das sen- 
sabões» conservava ha alma bas« 
tantô sãs ainda as suas' creliças r

* i ------ 1-------« r....
donoroso, podend > dizer-se que 

! toda^fU^feurs-faBa'^ ^rivinham

en*

litígio acabado agoia, e sabe O;*us ’ 
com que sacnficios do paiz. que ; 
por s^ém^ndireCfc/ nâo 'deixam

Antonia o arranjo cffectundo en 
tre seu marido e-as tfrpháth c 

;l»OU(U»s»» veUuí mOKtj<r>»i'-be mui- » 
to satisfeita de poder ser-lhes 'sempre rima fria 'consideraçflo 
atil.em alguma cousa. 4 *

geru, e logo qne cheguir a casa, qne se lhe•prodigalimtVH 
mandou chaiD iroRi «a, a qual........
estava, como todesias noites, gri 
taudo á porta dolthbatro}1

. —Ramos de-cainídiab .’ tenho 
já na mão o sorriso drrbom tem
po ! violetas 1 qile bonitas !

XXV— E sua mulher cpncoijdaráf; a bruni seu ão a elle, a suai mu- 
—Concorda, porque sempre lher, e ao doutor. O&lia/deítie-

. ,dá por bem leito tudo que eu se|.e faça deitar tomabem Erap- 
ca ; Rosa virá cuidar d«s meni
nas, porque não basta > só-essa

tin,porque estas meninus devem pobre rapariga.. Adeus, minhas 
'amigas, até amanhã cedo.

c sahiu deixando-as , entregues ( uma pr,efunda tristeza; s 
11 y
nào com essé carinhu trabquillul

> v r- laço.
— Diga -lh o pois o Mar- 

J ‘ 
já lá ficar boje.

—Eu levo-lhe»» as camas, c 
.ffiudo para aqui a nossa.

encontrarjo ainda o xpte de- 
via cv:naprehundçUó e fiixxir di
tosa a sua vid;»-por iup,íq d’esse4 

, 1hQ9,s da alma, tão (liíiiçejs de se 
de 

romper. Sua esposa Isabel, boa, 
attenta e aítçcÇuvs^. q.uiQíi em 

! d/.‘ina.siyFjnuncí» >jpba _qqy.segui- 
| dq iuspii nr-lbe outra cousa se
não a estima sincera parA, con. a 

pua virtude e ip»a aficjção tran-

.xMas, ui! qn.e*,e^a  iat,o pa,ra fa-». 
zer f hz. -iim ?çr.nascidp,para ns 
'grande;; paixve&r ípor Xante sas amaa as soas crenças r t i U . ’71 j ■, . ij . bcu laqo, iaUxjavu. sc de jnaeçãoreligiosas. Era honrado e pun- , á *.,1..,.°.,..... Je de fal.ta de rseptimento, do
mes^p.pipdPjS^W ° passa- 
ro, enc/jrradq u,nma gaiola d<» 
ouro, iqorrts «jnda, qna o ro- 
deiem4de íiur.es, ue ,lhe fulja o ar 
e a luz. . , ,,n .

. Orgulho oue mata
auRij-r y j

Fernandurilu r£rHa, ádabru-l
nhado com o pezo da desgraça do*  excGsso de-for: i <ia sua inm-
que acabava (Texperimentar, ginaçãô e cTuma faculdade de

va>. I lia com frequência para-oà"ãbyi8-
Amava s.tla falleeida esposa, ’ mos qud a? paixões abrem.

nào com essé carinho trahquillui Talvez Fernando nâo tivesse

2,|A, «•ondcbsa abraçou aa jo\up*  permanecia em casa ^bulido pur- sentir tao intensa que o i*.
flnhiii dpi xandn-íis fint.rpfflies Ulua nf.ofiind;« t risíp-za: , I lia nnm frpmipnniti iv.,ru-nt-U

bom do horugiu poz no âs.(Juç<tra^da pçperança:»Aò pa.- 
im»Uute mios á ubr.t; u u -ar p- . ■-Uo, cunlyp •* m. Continua.

Jr/rp.de
%25c3%25adiur.es


RELIGIÃO E PATRIA
sr. Dixan e os seus ptoc ura dores; çãodo caminho de ferro de Gui- çãu do mesmo hospital noreferi-'| 
•—sa 03 povos do Minho cslào tuarães, está causando não só á do mez, foi, afora ordenados ei 
i-*  , ’ •• 1 “ — -■*---
melbonrnrnto, «cm nenbinh res cessionaria, como a toda esta 
pflUo pelos seu» justo» clamores;'r!-,g^.Mue * serve, e espe

■ -se 0 ministro da, obr»s publi-|c.lnlmeLtea esta c.dade, HCgrega-
• • 1, , . da parece que propositadamentecas sr julga supetor aos lr'bu"^’Uté agora dos graudea benefi- 

mos, para qunn appcllar.
Lavramos apenas 0 nosso pro 

lesto e lanlo mais jíisííjficaíó, 
quanto eslamos convencidos de

• que ainda mesmo 'que a actual 
companhia devesse responder, em

e

sendo privados d’es$e importante Companhia constructora e con- remedio»,540:524 rs.

Inrencílo — Pelas 11 1 
da noite de sabbado ultimo, ma-‘ 
nífestou-se incêndio ua oo»inha 
da casa onde habita na Povoa 
de. Varzini o ex.mo sr. visconde 
de Lindoso.

O incêndio não passou da co
zinha, mas deixou esta destrui- 
da.

da parece que prdpositadamente

não sabemos, repeli- ejos progresso material . Ape*  
sar da aua importância indus
trial, commercial e artística, e 
agora ainda pertinazmente im
pedida de os gozar por um 1 vel- 
lêidade «em nome e unica nos 
annaes administrativos de todo» 
da páizes do mundo.

Atinai foi votada uma prôpos- 
ta, apresentada pelâ Commis
são, e cujos termos hão ppde^ 
Inoa precisamente apontar, mas 
que nos informam manifestar 
em pungentes palavras o des
gosto que o inexplicável proce
dimento do governo tem causa - 
do á Associação e a toda a classe, 
commercial d'e«ta cidade, tão 
"directamente interessada em 
qne a linha férrea do Guimarães 
seja aberta á circulação o mais 
deprésèupoãsivcl.

• 1 • , ♦
Para b«nho« —Foi para a 

praia da Apulia. para fazer uso 
de banhos de mar, 9 ill.ra0 snr. 
Luiz dos Santos Leal, hunradoe 
bem quisto cavalheiro d'esta ci
dade. ,

— Para a praia de Mathosi- 
nhos partiu o exem.® snr. José 
Martins Minotes.

—Também partiu para n Po
voa de Varziin oillm"sr. Anto 
nio Peixoto de Mattos Chaves, 
acreditado negociante d’e>ta ci- 
dndfr

.► R A - .A > RoniRK^tM

a

abíolíílo, por In.los os aclos 
otoisíõeM íh companhia fallida, o 
guterflo não podia impedir 
al-erlura da linha, porque iria de
preciar um c-ipila', e porlanlo, 
defraudando o dóedut, cerceava 
uma parle imporlanlé dos rccur 
sos com qne o crédoí cuuláva pa
ra seu embolço.

Por qualquer lado, pois, íjnc 
se encare o aclo do foveriio, >eh 
limos dizei o, não.se desculpa.» 

(Economiatá)

-No proximo 
sabbado é a grande romaria de 
Nossa Senhora do Porto d’Av«. 
nas proximidades da Povoa de 
Lanhoso.

tío«pe<lr—Ó ex.®° snr. dr. 
João Vasco Ferreira E^ão, di
gno juiz de direito d uma da*  
vàras do Porto, acha-se çom sua 
ex.ma família n’estacidáde, hos
pedado em casa de seu Honrado 
pãe o illin’.9 siír. Antonio Josè 
Ferreira Leão.

Festividade—No proximo 
domingo festeja-se com grande 
pompa, na egreja d^ Real Ir
mandade de Nossa Senhora da 
Consolação e Santos Passos, a 
Virgem da Consolação, padroei
ra da mesma irmandade, com 
missa solçmne, vésperas 4 ina- 
tru mental, e sermão, sendo ora
dor o revd. p^dre Caídas.

—Np mesmo dia também se 
fará a festividade do Santíssimo

Nomiiiw
. Associação ( ommer 
rlal— Dcimingo de manhã hou
ve na casa d cKtaji&sociação urnn 
numerosa reunião de muitos né- 
gociantes d’esta cidade, Rocios e 
Mo socios d'ella. O fim da reu 
nião, cra, cóftio facilruante sead- 
vinhará, porqúe este é o assum
pto palpitante na actualidade, o 
urgucto do'jairíilrtn1 de ferro ii/r 

Guimarães. A comiriissão encar
regada pela AbkoclãçãÒ *Com-  
mercial d apresentár &o GoVer- 
no, por intermédio do «r. Gover
nador Civil do Di-ítncto, a re
presentação pedfndo à itrime- 
diata nomeação dá commissão 
inspectora do troço de linha que 
a Companhia dá como prompta 
para ser explorada c aoertà á 
circulação, queria dar conta do. 
seu encargo, e pórtsso promove
ra aquella reunião,que foi pre-' 
sidida pelo ill.”® st. José Ferrei 
ra d Abreu, servindo dc Secre
tários os ill.m?8 snrs. Manoel, 
José da Silva Miranda e Fran-; 
cinco Joaquim dà Costa Maga
lhães.

Não podemos dar minuciosa 
noticia do que alli se passou, por 
queorcdactor d'este jornal, que 
lá esteve por delicado e atten- 
cioso convite dos promotores da 
reunião e que tomou as respe- 
ctivas n<»ta8, se achou um pouco 
incommodado; consta-nos po
rem que houve energica e aca- -------------- ,
loradadiscussão,criticando vehe- Sacramento, na.egreja parochial 
tnentecneute a falta de deferimen- de S. Pedro d’Azurey. 
to dado pelo Governo á repre
sentação da Associação Commer- 
cial, e ás mais que lhe tem sido 
dirigidas, falta que alem de si
gnificar fim censtiravel menos- 
preso dos interesses públicos, 
manifesta tambení udàl tal ou 
quel dewonmdersèão para com 
is colícctividades representan
tes, e fazendo-^e largas e de to- . . „ . „
do o ponto justas consldéràçòea gnipte;.
aobre os grandes prejuisos qUc ó Existiam 115; entraram dttr- 
inexplicavel silencio da governo rante o mez 158; sahiram 152; 
ante as instantes reclamações falleceram 9; ficaram existindo 
que se lhe tem feito para que 112.
permitta u immediata explora-, A despeza cum a manuten-

Doença—Acha-se bastan
te dopnte a excin? snr.*  D. Rita 
Carolina de Macedo, rica pro
prietária d’esta cidade.

Ilovlincnío de docaiíen 
—Q do hospital da Santa Casa 
da Misericórdia d’esta cidade no 
passado mez d'agosto foi o se-

Existiam 115; entraram du-

ANNUNCIOS va. Caídas, <Jas Caídas de Viiel*  
la, da mesma comarea» citando 
Domingos de Souza d’Oliveira C

£? 1*  ’s <'1' 0/1 l*  ’ *e“ trmãu Joaquim dc Souza dà 
horas JD(11 tOS (16 30 (llílS Oliveira, solteiros e maiorea, 

>, ma-1 jausentes em parte incerta do

TELO jniso de direito d’esta 
comarca dç Guimarães e cartp- 
rio do escrivão abaixo assígna- 
dq, correm éditos de 50 dias a 
contar da publicação do segun • 
do annuncio, a citar Clemente 
Luiz de Magalhães Carvalho, e 
mulher Dona Antonia Rita f?a- 
tnalhp de Barros, d<> logar dos 
Passos, freguèiiade Ro^eas, co
marca dc Vieira, ora ausentes 
no Império do Brazil, pãra no 
praso de 30 dias depois de lin
dar o dos editps poderem pagar 
ao Reverendíssimo Cabido daj 
jnsigne e Real Collegiada <._ 
Nossa Senhora da Uiiveira d'es- 
ta cidade, o capital de 800$000 
reis e juros em divida, que < 
mesmo emprestou por Escrrptu- 
na Publica de 9 de janeiro de 
185C,,ao Baqharcl Francisco Ma- 
n<íel, <l’Andrqde de Magalhães 
Machado dg tp.csma fre^uezia e 
cómárçadé Vieira, ora fr.riecicíoJ 
e hôje'pb^suIdorêS âos bens da 
hypotheca que é a quinta de 
Passos, Os ditos ausentes, cuja; 
escripturao mesmo Revereu‘dis-1 
síme Cabido pretende distra- 
c.tar> sop peha.de que não pa-í 
gándu dentro, d’afj’.ellti‘pra<oi;8e! 
proceder na respectiva execu-j 
ção livpothecaria. i. ... . |

Guimarães, 25 de agosto dej 
1883.

Conforme — T. de Queiroz.
O Escrivão, 

Jamifirio de Souza Loureiro.

Ftirfrt—Na casa do ermitão 
de Nossa Senhcra da Conceição 
entrou domingo um gatuno e 
roubou-lhe um cordão d’ouro e 
outros objèctos,

0 gatunu foi preso.

Sua Magestade o Sr. 
I), Luiz I, ern demonstração de 
sentimento pela morte do conde 
dç Chçmburd, resolveu tomar 
luto!por quatrp dias, sendo os 
dois primeiros de luto rigoroso.

D. Maria Piá—-Regressa 
amanhã a LisboK, da átia viagetn 
ao estrangeiro, sua magestade a 
rainha D Maria Pia.

Itc^osijo—O snr. general 
da divisão do Portp |W?on re
vista ao regimento de infanteria 
13,que ^caçha otn Villa Real, 
para onde foi transferido de 
Chaves.

N”estedia houve grande ale
gria nos habitantes, achiiuao-se 
as janellas cobertas de damasco.

<2yinnastl<*a  <le linjjun 
—O cbéfe“da embaixada Bir-

Hotel Continental de Paris, é 
ministro d<> reino dp rei da Bir
mânia e tem o seguinte come: 

Myo-Thit-Myo-La-Altivin - 
Won-Mitn !.. .0 nome do in 
terprete, se bem que mais mo
desto,não deixa de ser pomposo: 
Min-Gee-Min Ha-Matía.

TrÀjàrd b ArestifâMo índio, e 
teem o typochinez, cbth a diffe 
rença de terem barbà mais es- 
pesMk.

A edade dos reis----- .A
rainha Victori» c mpletou ha 
dias 46 annos de idade.

Só tres reis inglezes . teem 
reinado tàftto: Henrique 111, 
Eduardo 111 e Jorge 111, os 
quaes reinaram 46, 50 e 60 ân
uos. \ , !

A proptisito daremos a edade 
dos actuaes monarchas:

O decano é o imperador Gui
lherme que tem 80 annos.

O rei da Hollanda 66.
Q jda Dinamarca 65.
A rainha-Victoria 64.
Q rei de Wurteniberg 60- 
O imperador do Brazil 57. 
Q rei dê Saxe 55.
O da Suécia e Noruega 54.
O, imperador.d’ Aitetria 52.
O rei dos belgas 48.
Q de Portugal 44., 
Q da Roitmánía 40. 
O de Ilalia 3’9. - ;
U imperador da Ruasía 38.
O rei da Baviera 37.
O da Grécia 37.
O da Servia 28.
O mais novo é Affonsc 

que tem apenas 25 annos.

império do Brazil, para no prtao 
de 10 dias,-passados que 
03 30 dos éditos, qlie se começa
rão a contar da publicação do 
ultimo annuncio. pagarem, con- 
junctamente com. sua .mãe e ir.« 
máos> e na qualidade, de uns dc.s 
representantes de seu fallecido 
pae .Manoel de Souza Ri beire, 
ao ditp .Francisco da Silva Cal - 
dasaquantia.de J49$299 reis, 
importância total de capital, ju
ros e custas em que foram con- 
demnados poç sentença com.- 

, merçial, bem,tomo.os maisjuroa 
G;1 e custas, que alé final se, vençç- 
fjerrem e forem feitas, ou nomea

rem bens á penhora, sob pena 
(<le se devolver ao exequente •• 
direito dc nomeação e dq.se pio- 
seguir nos ulteriores termos da 
execução até final, coai assisteic- 
cia do Ministério Publico e "do 
curador já nomeado na acção 
principal, e.ajnda paru nu mes- 

imp praSo juntarem procuração 
'aos autos ou escolherem domici- 
■ lio dentro da dita comarca, onde 
recebam as maio intimações « 

.qitações, que.necessárias sejam, 
pena de revelia.

Guimarães 25 de agosto do 
!I883, . . . . _ , ,

Conforme—T. de Queiroz.
O escrivão—João Joaquim dc 

. {‘liveira Bustos. , , . 673

I~ÉdTTXl
, * A Jiniia de Éarocldii deu fr^u e - 
?7T íTt de''Santa^Lària Soutot 
7 do concelho de (juimarães

------- - .. . 1?^2, publicuque.se acha pa-? 
. . |. c i . - 'tente na sachristta da egreja o
Aula para meninas na casa da Camara o mappa da 

Contribuição parochial do cor- 
Narcisa de Jesus Eernaudes anil9- Qt,en> centra o mas- 

Rodrigues avisa o.1», chefes dc fa- “10 tiver que rqclatnar o poderá 
uulia que, tendo feito exame de?‘lzPr dentro do praso de 15 
iústrucqí» primaria, abriu «imW ?■ «Pnt»r desde ,o primeiro 
íula para meninas, na rua dHS de belpmbro. .í, paracousiar 
Lamellas n.‘ .15, .■ puris o u,quel- P.ublica este em um penodico da 
l*»s  que lhe qtiizererr» confiar «g cidade e outros de egual theor 
s.i^ mtuifnhs, cllà está prompta.vâo ser afiixados nos logares do
,a accoital-as, e empregará todos,co®tume.’ . .
' " ~ • ’ Santa Maria de Souto, 24 da

i Agosto de 1883. .
O Presidente da Junta, 

José de. Macedo
> 672

os exforços para bem desempe-: 
úbar a sua missão.

ÂLLUGÁM-SE
OS seguintes prédios e tratam- 
se no Campo da Misericórdia, 
n.® 1:

Uma casa de dou« .andares, 
na rua de Santo Antonio n.® 26, 
28 e 30, ... ,, .....

Duas cazas de um andar, na 
rua de $. Turquato numeros 
30,;32, 34, 36 e 38. ,

, L\ma casa de um andar, na rua 
da Arcella, n.*  39.

buas casas terreas, na rua da 
Ar.cella, n.® 21 e 23.
(664)

XII, do escrivão abaixo assignado.

VeNDE-SE uma grande 

quinta distante de Braga 4 ki- 
lometros, com estrada dç roda
gem pela porta; tém caza apa- • 
laçada, capella, jardim e poma
res de fructh, tudo isto junto e 
unido; teiji agua de lima e rega 
e matto» com abundancia; o seu 
rendimento anquai pode.-.se cal
cular em 1:2()0 *000  reís;os cazei- 
rds frãgápi 38 carros de pão da 
medida antiga. 20 a 30 pipas de 
vinho e recebe-se, em dinheiro 
U6.-U0V reis de propriedades ou 
bravios quç tem arrendados por 
não precisar d’elles para a cul
tura. . . . ;ó

Quem pretender pode dirigir- 
se a Pereira Aguiar & 
('.‘ouajoào Auguftto da 
Cuulia, moradores na praça 

.correm éditos de 30 dias a re- do Barão de S. Martinho d esta 
querimeutode Francisco da Sil- cidade. 646

ÉDITOS DE ào DIAS

1ELO jniso de direito da co
marca de Guimarães e cartorio

peha.de
dasaquantia.de
publicuque.se
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Antonio Serafim Aí&inso Bàrhósa 
com estabelecimento de iáerèéarià 

e confeitaria, vinhos maduros, 
engarrafados e àó retalho

- ’• ”- '•• " . ' • al
no áeu bem conhecido local

Rl’A I>A SENHORA DA GUI A N.”31 a 39

*euPARTICIPA a todos os seus amigos e freguezes, que. no 
estabelecimento se acha um bom sortido de todas as quali
dade^ de doce, o mais apurado possível, tanto para chá, como de 

iructub, [sem competidor] do que são provas evidenXe» as expo
sições no Palácio de Cristal Portuense em 1877 e 1879, nas quaes 
o dito estabelecimento jbi premindo com a medalha de prata-, .

No mesmo estabelecimento se recebem enconunendas de
Joào Baplisia Pimepla, animn ;vapO1.^ 8uas çaiueiras, escaoas, uepositos para agua e azeitt 

cia ao respeitável publico que des |tHnca-rios^e bombas*  Xiiboe de ferro fundido òu de Chumbo, 
doce de todas aS qualidades; pudins, sonhos, tortas de doce e .dc fez a sociedade -.d*etUbelecimi >nto rêtos pora jardim e todas as obras concernentes a fundição, 

. carne,-sardinhas dc doce, etc. por preços modicos, garantihdo-d alfaiale i|ue girava, n’esla chia- ralharia ou taechanica. • v. ■ \
se a boa qualidade de todns estes generos. v, .. > !de, sob a tiirna BaplisD & Ctuz, . •- Nos seus armazeu
Chá Hi^tóo e pérola de superior qualidade a 1:000, 1 :200, 1 ;400 

Manteiga ingleza de primeira qualidade. 
Queijo de «differentes qualidades.,.. . .

• Massas de Coimbra de primeira qualidade.
Bolacha ingleta de diversas qualidades.
Farinha de S. Bento.
Dita de Maizena.
Pila de Seruy.
Pita de Tapioca-
Pita de Araruta. 1 < - .
Dita de Pedro Augusto Franco [Ferruginosa].
Doce de Goiabada de primeira qualidade.
Murcellasde Arouca.
Rebuçados de Abenca. t .. v
Chocolate hespanhol de primeira qualidade.

• Pimentos do Império do Brazil.
• ( onst-rvas inglezas.
Cerveja ingleza.'
Cognac superior.
Chanipanh superior.
Cana legitima do. Paraty.

í Licores de todas as qualidades.
■ Gazozas.
jCafò flor. ./
Sortimento de papel de diversas qualidades.

Wliihos do# mab hcreditados do l»or«t

ao BARATE1RÕ 
LARGO DE S. SEBASTIÁO

;.iN.o77 i
LÍlSii^BRAZILEIliO

VENDE SE ,vinho maduro pro- 
prio para -méza pela boi xpia 
hdade. a 160, 200, .240, 300 a 
garrafa, dito ao qmwlilho' a .100 
reis, dito fitiO a 440 e 500 cada 
garrafa, vinho velho muito supe
rior a 600 e 700 a gárrafa. Ven- 
tie-se queijo muito fino a 250 o 
arratel' seh\lo queijo iufeiro.

XHA’—Vendesse , biscouto e 
bnlachinha ’propt|.^ para chá a 
13Q, 140, 16Ó, 200, 240 e 280 
o arratel.*  ' >

TABACARIA—Charutos 'elO 
20, 25, 30. 40 reis; cigarrros de 
8 i'2i 14 e 16, e os afamado^ do 
Zé Pptinho. Cigarros. Gambelas, 
l). Aííonsp,. Loonezes» Feireiri- 
nhasç Fieitinhas, cigarreiras, ci 
garriljps, e papel.d’alcalrão. »•

RAPE’.. vinagrinbo .j e meio 
grosso a 30Ó reis as 250 gram 
mas.. . (l

Por esle preço só, na Tabacaria 
. LUSO—BRAZILi IRÁ p 
Largo de S. Sebastião—n.u 77

568

sem garrafa/ 
>Porto antigo........... 700
Moscatel de Setúbal 7()0 

, buque.....................  6(X)
Legitimo do Porto... 500
... ®

300
240
180
200
150

< 120 I

Bastardo. 500
Moscatel. 500

} Malvazia. 500
Porto velho 400

Vinho do Porto....
Dito de M . ...............
Dito de dita........
Dito de Lagrima...
Dito de Mez»..... ...

\ .... Dito de dita.........
Vinho ao retalho a 60, 80, 100 e 120 reis.
Dito legitimo de Murça superior a 120 e 160 reis.
Vinagre o;mais superior a 40, 50, 60c 80 reis o quartilho.
Alem d’estes generos ha muitos outros que não vão aqui 

mencionados, pertencentes ao mesmo ramo de negocio.

EDITAL p
A Junta de Parochia de S. Ro- 

mão de Mezão -frio do conce
lho de Guimarães
FAZ saber que por espaço de 

10 dias, a contar desde o dia 4 
de Setembro proximo» se acha 
em reclamação na casa da Ca- 
mara e na sede da Parochia,. o 
orçamento ordinário da receita 
r despezada mesma Junta rela-
iívo ao correntç anno civil dcj

DlÁá1883. “ , H í .' lAT í tí
Quem contra o mesmo orca- PHARMACIA7—rJLrl 

mento tiver que reclamar, po-i RUA DA ÉÁJNHÁ. > 
derá fazel-o dentro do referido ' • ■ ■■" -
praso de 10 aias, notando-se que $^I MÇOpcrincHJClltC 
a percentagem de contribuição D ’ ‘ 1 ’ *’ '
é de, 18 por cento sobre as con- RODRIGO José. Leite Dias^ 

pharrnaceutico, participa -I. aos 
facultativos e ao - publico

■ que conserva aberta toda a noiri 
• te a sua pharmacia, onde podemj 
procurar medicamentos atodaa) 
Í4VÃU-

tribuições do Estado. . ' f
Parochia de Mezfio-frio 26 de ex.'

agosto de 1883.
O Presidente da Junta, 

Francisco José Fernandes. 
C

RELIGIÃO E 1’ÃÍRTÃ

FmniçÃó
DO BOLHAÓ

Ma'noe L José Teixeira '(<»| 
Eradellus)-líiorador na rua de; 
D. João 1.” n.° 203 d’esta cidade, 
previne tedas as pessoas de sua*,  
relaçõçh, e ao «ommercio, em 
geral, que.bâo paga divida al
guma contrahidhx por sua mu
lher Ahtonia d’Oliveira, a .qual 
Bnlfu de sua companhia já ha, 
mezes, e para qúe ninguém de 
futuro se chame á ignorância, 
faz o presente annuucio qu as- 
signa. ;«\
Guitnarães 17 d’gosto de 1883. 

Manoel José Teixeira.
667

FURTO
SM — Riia Feriiandea Thsmaz—3M

: Este estabelecimento tendo augmentadoo seu inachiniBtno e 
reformado o seu pessoal, está habilitado para a fabricação e col- 
locação, tanto no Porto como nas ptovuiciasf dc quaesquer cons- 
trutções civis ou. mechanicas, a preços reduzidos. • •

. .4 Acceita portanto -encorometidas para o fornecimento de Co
berturas metálicas, vigainentos, portões e ; varandas, machinas a 
vapor-è suas çaldeiras, escadas, depositos para agua e azeite, es-

co- 
aar-

• Nos seus armazéns ha sempre um grande sortimento de lou- 
ficando a Cíugo do ..anuuucianle ça de ferro estanhado» fiigões para cozinhas e salas, estufas, guar-

^eRar,;eugarrafadores, arrtdhadores e esmagB-rolhds, «corta-ua- 
Ihas, cruzes para manzoléos, torneiras de ferro e metal, bancos 
e cadeiras para jardim^ferros para brunirf torpulores para café c 
muitos£)uúqy objecto^p^opriô.tí J)ar^ uso .domestico. ’, ,k

Chapa zincada j>ara( telhados

TtjBOSc DE CHUMBOD • : Preços por kilo
De 15 “hn a 50 “7in, 140 reis—De 12.5 mZrp a 160 reis-—De

1'0'"/m a 220 reis.—De . 0m,Ò10 ou • 3/8, polegada a 
200 reis o kilo.—De 0“,Í25 óii' 1 e hieia polegada a 140

• ■ reis.—De O“,I5 a 0^,050 ou 5/8 a 2polegadas, a 120rs.
Uompras suptrrzoreft

atteiwçAo 
j; A .v —r»-— ;s , ,

o por cento.

PÍLULAS e i\gue\Io de

tudo ■o aclivõ e passivo da mesmai-da-^razas. fnsosjMira lugares.carvoeiras,’ prensas.1 para copiar e 
sociedade; e que porisso coniiuna 
no mesmo estabelecimento á jdis 
posição dos éêus fiumeiosòs «.Ire 
guezes, qtie .cóoiiiinar.â a^sirvir 
com a prompliuão e bom serviço 
de que dão , tçslemiyibo^ lodos 
quantos o leem honrado encarre- 
ganJo-o das suas obras, l. ?

Guimarães 20 de julho de 1883.
Joãu Baplista Pimenta.

650 IIIILIIWAY
» 1. . .<w { _ , f

- 1 Pílulas de Holovwny

Este remedioé uriiversalmeo-
- _ ___ le C0llLetidn (!t»tnò iLniais eL

i,z (Iue se (onKece no mundo, 
g Nãn ha senão utua causa uni
ve»ôai de todas ãá doe4iç«i>» i*M>  e, nhpuréza de sànguè, qhe ò a 
ÍQnle dà vida.. Esta impureza jiopressa sc rcetínc», -Com o hso 
das Piluías dè Holloway, as quaes obrando como dep^iadores do 
estômago, è intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 
cas purificam bsangue. dão (om e energia aos nervos e múscu
los, e enrijam lodo o systema.
,-El-las.excedem qualquer uulro remedio em regular a digesiâo. 
Operam da maneira mais sadia e efíecliva sobre o figado e rins, 
regulam <as secreções, fortificam o syslema nervoso, e ônrijam 
iodo o corpo humano/ Mesmo aquellas pèssoas da [tíajs delicada 
coíiàlrucçâo podem, sem receio, experimentar seus effeitos salu- 
l^rese corroboianles, regulando as dóses canforriíè as insírufiçtyès 
que se encontram nos livfinhos em quecadaúma está cnroláda, 

,52. - ------------- 1 ? J * . .-1 .. f ? i r. x, * •.
í7 Lngucuto de Ilolatiuy

: A scvencia da medíçinn não 
produzioalé hoje remedio algum 
que possa ser Comparado a esle 

. ——— maravilhoso Unguento, que
ass.imelha lanlo dq sangue que, na verdade, íorma parte d’csle *,  
circulando com aquelle fluido vital, expelle toda a maleria impu
ra, sara e limpa Iodas as partes infectadas, c cura qualquer snér 
te de chagas ç jdççras.
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WGLEZ t
(Incorporadn por ctiría roa! em ÍS1O'

.1 < oiupatttila tnuls aiHlgii <le

TAPETES A VÃPM .ÇXTRE
. - <» • I. v . 1 11»' • uUI JV M n J v 4

ftlIMId dq Agoé^jjpnra Pernam*
bnuíL Mjicçjó, puhpKcRio de Janei-

... „ r< . VA?- .cru 11 ije Setâmbfò pyra S. > icente, 
Ih rnambuCu. Bubia. R:o dc Janeir»', 
Sa 11IQ8,‘Montevideo e Ôúenofe-Ayres.

’ >< I • • • • 1 ? * ■ /I / • ■

g in G1{ Í\I)^ r—

E. BS KÁEBQUS FABÀ WZB&
/J.DE ^(KHíbnm élOi

a- 
nciro, Montevideo, Buenos-Ayres.

.Vld/ J A ZV.AlAV

ESI E grande esíabclt-’ 
cimento=o maior e 
inais acreditado n’esta ci- 

dade—fornecido direct a- 
mente pelàs principíies fa - 
bricas de AlEmanhÀ, ofFe■• 
rece ao respeitável publico . 
as mais perfvitãs machinas 
.ué ' 
tema>SINOEi 
ma HJ.VVE. no systema 
sHciieiaHc» c oaíiCi»^.

Xo systema SINGER 
apresenta c. recomrnbhda 
como especialidade a«J súrtS 

, , .machinas -FRES-l-EK e’ 
ROSlSM AN:NS «i a machimi 1l8eiMoi*ia  que se dis- H 
Linguem Jejodqs as machinas do mb mo «\-steirth c I 
.especjalmpntc das chamadas O/?í(iIA J /3’d d’/NírFF j 
p^hys.seps cànçl^eiros «mihwmtU irow.pela constrd- ' 
gã(o e pí riuitiesi).’>a ; ,-ro mais leves, mais siléfi^P 
ciosas c rapidas, mais Juradouras, maiores, mais for
tes, e. ‘finafmente^ m:ós elegantes.

.,-—1 “ 'Cíikeá) com :'pe’rfeiçáo inexcedivel a mais fma 
ín’ cafríbAdfqò-mais fdité’phn'po piiloío a mais groça Ro- 
yr*  liflh « «'mais gfotjo cahediil.
Jr|! '3Ur'buo aetúhfQmh.Vdwí d’t!ma grand* ’c<»Ileçção de n ’eso . 
:*”’l sorioê piirii b^-rén^vom perfeição, c sem alínd/avdg.

os seguintes u-ãbailios n >•-v J
. ■. Fazer em tcxlas as larguras iisuaes.</ei?/- j

dioar, debruar franzir, franzir e prt-gar ao mesmo i 
tempo, metter cordões» pregar cordões, sobre'•.tlzcr-, Frir- - i 
dar à sòlácfà. prega.'- guarnições e embainhar em 11 •|fi 
--------- UMJ.ó- F 

íVi<;oaingjitosiçl’es(as machinas $ão palpa- |c
úen? pouco e n t e i > - mel el - L"

paraAcceit.3Di-se mqwpgeiros com 
rnuit^^utfm, poi^tl)^ ? | S 11

Pgra escUl*ec|pientos'<lirijam^gie  á Agen- gY 
cia ('entrai no Porío,/u^.dos Ingle^s,$3~ao agente 
WiliimiLí Tait A <’/ ou lia? dilIêHef es cor- 7-^ 

eCZi respondeucias cm todas as principaes cidades e villas.

l’nico cori (bpondente em Guimarães o snr.
^>4 paiz José Gonçalves Basto—em S. Damdso. '. w,

A inhot» legitimes 
do Douro

» . p.......................... lí
■ i.agríma;:............ 20

llauoel Joaquim A estes pr^çop augmejntí»-se
HarboMB *50  reis da garrafa-

132 -RLATjATAINÍIÍ- Í34 . .

„UÁ ' «Jt s >• 0o. • . .ijd. tl, iBíun • -d
À itilio antigo bupcrior i Q0|------ ------- j— ----- j----------------- -

í?”^l,e1 . . i iovoconíullorloniedicf»
|BasJar<1o primeira
5. Jvaaia )> SXF]>^ x.
Mbscatdi 3 ’ WfM^niedico-cirurgiaò
Malvasia segunda -f-.r» Jo A'»UI M JOSE’ DE MEIO 
\ olho. . ........... -lod, ÁSriu o seu ^dksúíiorio Jze-
Meza . . ................... ^vdico-Virurgico na rua de D. João

- * 300 u.°, 83, 1andar. « &L

>

’ T
)•
»
>

)>

6EM eSTAMHLHÁ

Cfíynpo dv. íáutul a.’ >9 a 21

á> eslabVe-
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, c fracçòes de diflerenies 
preços ‘ d^nloleiia de Lisboa da 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parte do bi
lhete /la, sorte grande em fi arções 
d'?*diWrentes  pieçds daextjacçró 
le I 3 d’abril.

í hoje conhecidas no sh?8— jrJ J 
ma SINGER. no svste- 'JM-v MB

‘■A--4

SEIiaôES
Em miíiu.-ciipí'.; e >í ! jc qqjl- 

jucr assumpto 1:30(l i.-. j or c.ula 
um. Por cada çuilicçau ue g07a 
i3:5óU rs.

d*-  (|ueu> pÁiilemler dirija se a Ay- 
oies Pacheco, no Semimai ib de Là

f ilatrp^nHT-Jrr--'y
Èíiiyv^fin—galeria ro^ 

•caíiíii a
i’.IÍ5Ll()ÍrÍIÉL’A iLI.lisTRÀ

- r 1»A . ■ ;
Cada fo.liia 1.0 r^, <.ada «slam- 

pa .10 ,rOrs.enlms d*  M_. Mau 
1 ’ U' as lie E E; por.

Asjji*  uaj-sc em Lisboa t m to- 
das ,4$ livrarias, e em todas aS|5i ■ '.yp

,-V-G l.-‘l l','ÍU

j|.d>;<;ida a rua da Atalaya, 101
A ?<:rrrb|xiiid< nria <h’. e sef

las. •
s».i ani cóth ^dames e annuncios pom-
■pW.cns feitos em favor <fas machinas chamadas «Singer 

já ba jjUfitbs,ailno», ainda hoje apresentam os nrimi- 
■ ■ ■ .a^bAdarq-

to aconselha-se o analvsa- 
rui: ui’:... d'cllub jiinio da outra das de «Fris.er 
Ivossmaps^^u du^ çlwumídas «MemiirràíMl *?*»  :

aS\í^)bi\P;LSH6Bffeãlíiiae^‘‘ias <,<ÍS<‘«8* que 
permittem lazer fotn granqe rapidez cáÂaÀem todo o 
gen^b*  'de t dei dós", majs perfeitas do que as que pode 
jteferá fifãó à inani haoil eáseadeira.

f^‘MaéhtàayblíTtíraçô çom dois movimentos para sa- 
^reFFr&sdalftnhieiy chapeleiros e cstnfadores 

Machinas de pedal de‘pendula e pedal magico, 
uiifcns FdeoiliUi^nfladátwpelbs médicos para as pessoas 
debeis e doeirtefcdo pcitòl 8ão tãu leveiras e rapidas 
no trabajl«p vqlie pódem dar 4:000 pontos por minuto!! 

s • litçpinptrravçis machinas de fazer meia : fazem 
90 paires por dia !

Nío^se^iliudam, pois, para não terem de arre- . 
*peíp!erpsç 'fppiv tein acontecido a muitas pessoas que, 
lepoís fíe terem cõj^p^doi se veem na dura necessi - ( 
’ ,J*--  ' 1 ' j põrtbdo o preço para depois virem

r*ti  ésh (Y^io.sí^.TstiVtem succedido muitasve^ç.s.
Posto isto só meyróhta acrescentar

mm origirurns^Ç,poisqn»e cll«M somlo, como são, conhecidas ,a*̂'

~g MVQ.sj.|eíuilos> pi b
|£ 3J? »’s<r $ £91 vn V i 4to

nu
3!

B depois ■de terem c< 
d.?dç Vl^^oRdet eiu 

deodi-prarh ísh rfepo
d P..J.
?1 -para intelligeucia d<« respeitável publico:

I ■■ '■ * ‘ 4 I>’< XT»! 4 C!171£r T rilin

l

CVRÁATIA SEM LIMITE
Dão se íicçõe^s grátis em casa dos-«íomprádobéw." 
Concertam-se machinas de todos os authores.
Vendem-*c  agulhas, algodões, retrozes e todos

■Ma

1!

nWAt
Cocbgó do Jiiry

1 raducção’ do 
Havharel [àtiz^flídtfào da Fon

seca 1‘into di Freitas 
Dreco

ítini»írrosfin VoDime?. 800 r< is
Este livro importantíssimo 

indispensável aos jurados, es- 
Aos jiffzes., agejitçs d<> Ministé
rio í ‘ú; d ’■ ;■ v advogados. ach- 

á v< nda em (juimaráes no bem 
‘Cobti^cldò’ Restabelecimento dç 
lX‘?e)rá Cardoso <S, C.’, rua da 
RjuíihuÍ3, 45 e 47.

«;■ vUM i

rxr‘ah o?iG

BICHAS DE XÂ.\GRAR
.Ud»jM a -'/R!eis*».€M>,  nrfni

|)EN1 O d’Oiivt ira iUacbad«.;
Ubarbeirn nn rua da VRainha 

e 109,' tefnusmíide sor
timento de bichas tfancezHSA dt!

asjUensiiios para machinas. s iH
chiiin«dr 5:000 par» cimo

'< TrH< atlp 98-000

17 qualidade, para sangrar, as 
qua.es manda deitar tanto a ho
mem comp a nuiHi^r. com toda 
a brevidade, por pgtsoas habili
tadas,. Tambein vfenác^Wuulvga 
qqalgqfer pot^ão. qtae-^queiram

. sV*
I QOMsESTAMPSIffi.1 o.S akn >K ÔIí * ■ Assigná-se unican.cnte no escriptorio da administração; riih d<? Si I rffo

— Annuncios e CQtrespqiydeiicirtt particulares 3<í rs.-por linha, repetição 20 rs.— “ - | -- ‘ ~ ' e ■ J h
Ima seiicou >0 niHiwrns If/iOO Folha avtftáb ou supplemento 4>|’Mícações litferarias serão annuqciad^ séiVlo enviados a Sfctie Lu ‘5O’Z fA'fõttdâ fíõOO

. esta reiiuoçSo dois exétafpltírtfs.
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